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Nessa fase, a atuação do Governo restringiu-se ao 
controle da qualidade do adubo e a fiscalizac: ( comércio: Lei 
n9 3.508, de 10/7/1916, e Decreto nº 14,177, de 19/5/1920. 
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ção primordial a promoção e orientação da expansão e integração 


] das indústrias do setor químico. 


| O Decreto nº 55.759, de 15/02/1965, estabeleceu os 
instrumentos necessários para o GEIQUIM cumprir sua 3. 28 


| ses estimulos consistiam basicamente na facilitação de importação 
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Ministério da Indústria e do Comércio, posteriormente transí 
da no Conselho de Desenvolvimento Industrial, através do Dec 
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de 07/12/1970, os Grupos Executivos foram substituídos pelos 


atuais Grupos Setoriais, e assim o GEIQUIM passou a denominar- 
-se Grupo Setorial III. Na mesma data, através do Decreto-Lei 
nº 1.137, estabeleceram-senovos incentivos fiscais e financeiros 
a serem concedidos pelo CDI aos projetos industriais aprova 


nos setores considerados prioritários. 
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d.1) Setor d lanejamento 


A preocup:¢ao do Governo em garantir o suprimento 


de fertilizantes através da produção interna, determinou a ins 


tituicáo, em 07/11/1974, do Programa Nacional d Fertilizantes 
e Calcáreo A ol: a ser acompanhado e implementado ,na área 
Comissão Executiva para Fertilizantes- CEF, 

311, de 17/12/1974, e cuja Secreta 
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O Decreto-Lei n9 1.428, de O 
que só seria concedida a isenção de imposto 
IPI incidentes sobre equipamentos 
de empreendimentos de relevante 
lo Presidente da República, 
mas e intermediários para f 
Nacional de Fertilizantes tiveram esse 
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lo CDI; impostas pelo Decreto nº 1.726, de 


Atualmente, a concesao de à senção ou reducac 


impostos de importação e IPI incidentes sobre equipamento: 


tados só € possível, na quase totalidade dos setores industrial 


te 


a projetos localizados nas Regioes Nor 


d.2) Setor 


Tendo em vista a anormal elevação dos preços 


fertilizantes no mercado externo a partir de 1973, o Gov 


ao 
do 


mos 


conhecido 


dos 


distorcoes S = acomodacáo 


xtinto, a par ^ 6 /C ا ات‎ pela Resoluc 


do Banco Central. 


Deste modo, 


. ۲ ra 3 E 3 i 
r instituido pela Resolução nç 


retroativo a 01/01/1977, através 


financiamentos para aquisicao = fertiliz: ; pelos 


agricultores 


pd 
cial 
termediários e fertilizantes b 


tario Nacional, m 22/12/1976, 


taxa de j 5 de 2,50% a.m. de 300 dias 


tir do embarque. 


Finalmente, na área de inspecáo, controle e fiscaliz 


‘ao do comércio de fertilizantes, corretivos e inoculantes 
, , 


o setor 


e regido pela Lei nº 6,138, de 08/11/1974, regulamentada pelo Decre 


to nº 75.583, de 09/4/1975. 


termos 
nificativ 

lume de nossos 
de adubos 

do mercado 


va unidades 


No quadro l estao 


da indústria nacion: nas diversas 


zantes, em diversas 


PARTI 


1950 zero 
1969 zero 
1970 5 : 2 
1974 


1979 


nacional 
nia; o 


com am 


A producao 
presas listadas no quadro 
nao se destina a produc 10 de DHertiLize es nquanto parte 
nia fabricada pela NITROFERTI > transformad 2m uréia 
lizada para 


das, 


QUADRO NỌ 


MATERIA 
LOCALIZAÇÃO PRIMA 
(em 


Cubatao-SP nafta 29.700 29,700 1958 
Cubatao-SP gas re- 
sidual .000 150.000 1970 


Paulinia-S aft: 13.000 13.000 1963 


.000 66.000 1972 


.000 30( ۱ 1978 


continua. 


EMPRESA LOCALI: 


USIMINAS 


PETROFÉRTIL Araucária - 
PR 
.000 
PETROFÉRT Laranjeiras 
=SE C .000 


PETROFÉRTIL Norte Flu . < 
nense - > .000 


3.300 


produzia 


amonia anidr 


FONTE: 


nacional, m rmos de capacidad stalada ۱11 
) 


somente no 


no munic 


rote, em Re 
diretce,a partir de 1977, 


termofosfato pela MITSUI. 


produção 


produzir 


os consumidores 
fosfato de Barreir situada nc vinicipio d lraxa MG, onde pre 
tende implantar 


de sua atual produção de 


Esta empresa utiliz as jazida: ie ê ra סו‎ munic 
MG, destinando sua produ 1 nte 2 mente a VALEFERTIL 


١ اد4‎ 


MG, que a transforma em acido fosforico, 


O projeto da FOSFAGO entrou em producao comercial em 


no 


junho de 1979. Esta empresa utiliza as jazidas ; 


municipio de Catalao - GO. Comercializa 
res da Regiao Centro. 

O projeto da FOSFÉRTIL, ainda em andamento, inici 
centemente a operacao da segunda unidade de moagem. 
ra, atualmente, estas jazidas localizadas em Patos 
través de uma usi 

O projeto da GOIASFÉRTIL, tembém em andamento, explora 


as jazidas de Catalao - GO. Atualmente esta empresa opera com uma 


unidade il , com pacidade de 7.000 t/a (em 3 O início 


ae 


operacao dest ojeto está previsto para julho de 


Morro do 


Mineragé 


acionário 


incontra-se en 
MADORIN visando a produção de 


Anitapolis 


de 1983. 


Existem ainda três 
de rocha fosfática no País que esti 


guintes motivos: 


de mal! 
problemas Potencial « 


e 10 MMt (15% de P,0,) para Pirocaua. 


~ Projeto FOSFORITA (PE/PB)- 


motivação empresarial dos detentores das jazi 


mado: 55 MMt 20% de P em Pernambuco e 


* Te - T 
na Paraiba. 


- Projeto SERROTE 
grupo empresarial que terá nova conce 


da. Capacidade estimada: 250.000 t/a 


No quadro nº 3 estao apresentados os produtores 


atuais e 


TOCATTTA 
عد لد اسا ار‎ £ à 


٭یوو وی ۱ 
OLRWNANA‏ 


c 


vall 


ہے ہے גד 
بال لم 2 ۲1۸۱۵۸ 


216.000 
600.000 
900,000 
talao- GO 500.000 


tápolis- 


600.000 


Ipanema/Ip 


Yo = SP 250.000 


2.719.000 833.000 


0 


EMPRESAS 


با کا RIE‏ 


390.000 


50.000 10.000 


CIA. AGRO IND. ja ופ‎ 
IGARASSU PE 33.000 4.100 


20.000 


FOSFÉRTIL 


216.000 
Araxa - M 600.000 | 600.000 


Tapira- MG 900.000 32! ) 900.000 


500.000 75.00 500.000 


600.000 


259.000 


2.719.000 9 4.833.000 


50.000 
142.500 
190.000 
230.000 
280.000 
330.000 
360.000 
390.000 


ampliada em 1979, de 16.000 t/a para 


plena prevista para 1982. 


1979 de 150.000 t/a para 


cronograma indefinido 


FONTE: GS-III/CDI 


Nas jazidas brasileiras, localiza 
ocorrem quatro tipos de minérios contendo pot 
composta de cloreto de potássio e cloreto de 


cloreto de sódio; a carnalita, cloreto duplo de 


sio e a taquidrita, cloreto de magnésio e cálcio. 


O único projeto para exploração de 


utilização destas jazidas,situadas em Carmópolis = 


T7 P v ainda ANA SA - 4 "va ^ 1 14 
TROBRAS MINERAÇÃO S/A, que devera ser a "holding" 


sidiárias que se responsabilizara 


do empreendimento global, 


> ו 
, + 
> 
dB .‏ 
1 
| 
! הת = 6 | 
O projeto c Evaporit t - i‏ 
fase de escavação dos doi "shafts", o de exi e od servi‏ 
| ; | 
ço, da futura mina subterranea do com; eva) yin ma Melee |‏ | 
Em setembro/79 foi assinado um contrato para SI |‏ | 
E - OE iz‏ : 
proceder o levantar qrafico da area « - Vassou i‏ 
| 
ras. |‏ | 
| 
\ 
| 
| ה+וור;- 3 4 ^ 1 p‏ 
l c 1 1 COI 1 1‏ 
$ | 
to para e ¿ Assistencia Tec |‏ 
I € 1‏ 4 1 
nica, du: reinamento di Pet |‏ 
soal da Pi 1‏ ۱ 
| 
t‏ 
t‏ 
Esta prevista para 1982/1983 a entrada em operacac i‏ 
í‏ 
esperando-se uma oferta ce 300.000 t (em |‏ 
| 
i‏ 
t‏ 
1 
ו a‏ 
ו 
d) Enxof‏ : 
A formac nao favor: )a con‏ 
tituição de jazidas de re, economicamente « essivas. Des‏ 


—Á 


tarte, o enxofre consumido no Brasil é quase totalmen 


estrangeira. 


Atualmente, os únicos produtores sao a PETROBRAS, 


1 . 213 - -— 2 4 2 پر تا Horr TT‏ דידיף Y 2 T‏ זרזר/רן וז/הדכ 
a PETROFLEX e a ULTRAFERTIL, obtido atraves de sua recuperação dos‏ 


A 
O 
H 
pe 


gases residuais do refino de petróleo e a INDÚSTRIA  CARBOQUÍMICA 


n 
c 
E 
p 


que utiliza o enxofre contido no c 


CATARINENS 


pum 


So,na fabricagao de ácido sulfúrico. 


Potencialmente, a maior fonte de enxofre conhecida 


: no Brasil € o xisto da formação Irati, no Paraná. | 
ו‎ ` 3 
1 
i em julho de 19% estudos 
| de avaliacao Comercial de Industrialização 


ws : 


` A ` 1 
$ 
| do Xisto, em Sao Mateus - PR, que St umplan ia em duas eta 
| s : Wy: 4 y 
: pas, pretendendo em 1981 começar o detalha nto e a compra de 


equipamentos para a 1. etapa deste projeto. 1 


A capaci instalada total será de 300.000 t/a ۱ 
< = De | 
| de enxofre (50.000 bpd de oleo). ן‎ 

i 

| 

| 

3 = : . .a ן‎ 

| spera-se para 1985, a entrada em operaçac da 1. | 

` etapa dessa Usina, 150.000 t/a de enxofre (25.000 bpa de oleo), ! 
- d sa 4 = ۱ . y و یہ‎ | 

tando a execução da 2. etapa, dependente de definiçao governamen f 


à tal. 


לת 


| Atualmente a PETROBRAS vem operando com uma unida 


de piloto (SIX), para produção de 3.500 t/a de enxofre. 


' ₪ 


DD 


Sabe-se que a PETROBR/ 


ocorrências de enxofre elementar descobertas em Castanhal - SE 
2 


4 ^ , ۹ - 3 שו‎ 
estando atualmente em fase de delimitacao de jazidas. 


as diversas 


No quadro nç 4 estao apresentac 


unidades de producáo de enxofre atuais e projetadas. 
= 5 1 


QUADRO Nº 4 


-a 5 T 3117 ה יחכן ہ3‎ 
EMPRESAS OFERTA | OFERTA 
: LOCALIZAÇÃO ATUAL FUTURA 


(em t) (em t) 


۳ 
] PETROBRÁS (RECAP) Santo An- 


dré - SP 8.250 8.250 1969 

| ULTRAFÉRTIL Cubatáo-SP 14.850 14.850 1972 

1 PETROBRÁS (REPLAN) aulinia-SP 14.850 14.850 1973 
PETROBRÄS (REFAP) Canoas- RS 6.600 6.600 1974 

71 PETROPLEX D.Caxias-RJ 15.000 15.000 1975 

i (SIX) S.Mateus-PR 3.500 150.000 1975 (3) 

(REGAP) Betim - MG 6.600 6.660 1977 


PETROBRAS 


A 


PETROBRAS (REPAR) Araucária - 
PR 21.450 21.450 1978 


Continuacäc 


` ^ 33 INÍCI I 
'RESAS LOCAL I 2 0 Fi I וס‎ : 
t) 
Imbituba-SC 105.000 105.000 (1) 1979 
(REVAP) S.Jose dos 
Campos - SP - 49,500 
PETROFÉRTIL Araucária - 


PR = 18.150 (2) 1981 


MODAS T 196.100 410.250 


FONTE: GS-III/CDI 


(1) obtido atraves da pirita carbonosa e transformada em acido 
sulfúrico. Equivalente em enxofre. 
(2) o enxofre produzido pela será um subproduto da 


produção de amônia, a partir do residuo asfáltico. 


(3) prevista unidade industrial para 1985, 


A utilização do ácido sulfúrico como agente solu 


bilizador de fosfato 6 antiga no Brasil, havendo referências a 
produção de superfosfatos simples já na década de 20. 

Existem atualmente 21 empresas fabricantes de aci 
do sulfúrico, das quais, pelo menos, 15 se dedicam também a in 


dústria de fertilizantes ou o comercializam integralmente às in 


dústrias do setor. 


trado piritoso como materia-prima. 


——————— — ——  — HM M —— —— € 


anidrido 


lürgice 


O projeto da 
fases, sendo que a 1º fase 
dução de 1.400 t/d e a 
para marco/86, atingirá uma capacidade 

como matéria-prim: 


a) 


»talurgia do cobre, 


operação em març 


t/d, em ácido sulfúrico 
1 r 


mo matéria-prima, que será liberado por us 


ut 


zinco. Segundo ces da empresa, est 


a plena capacidade em 82/1983 Atualme 


180 a 200 t/d. 


QUADRO Nº 5 


OFERTA 
LOCALIZAÇÃO ATUAL 
(em t) 


VOTORANTIM S. Paulo-SP 19.800 

PROFÉRTIL Recife - PE 16.500 
Sta.Luzia-AL 17.500 

PRODUTOS 

COS ELEKEIROZ 

(*) Jundiai - S 72.000 


FUTURA 


(em 


19.800 


16.500 
17.500 


72.000 


continua... 


1948 (J 
1975 


y 


FOSFANIL (*) 
BAYER DO BRASIL 


CIA. 
BRASIL: 


QUIMBRAS 


Santo 


SP 


BASF BRASILEIRA 


CIA. RIO 
DE ADUBOS 


EMPRES J 

TOS QUÍ! OS Ipatinga 

COPEBRÃS (* Cubatão 
Cubatão 


DATEX FERTILIZAN 


PES: CF) = S.Paulo- 


ULTRAFERTIL (*) Cubatao 


TIBRÄS Camacari- 


PASKIN Candeias- 


S. Caetano 


do Sul - SP 
SULFAB Camacari-BA 
IND. AGRO PECUÁRIA (*) Cubatáo -SP 
IND. CARI 
TARINENSE Imbituba-SC 
Uberaba -MG 
CIA. PARAIB 
METAIS ש‎ Paraibuna-MG 


Camacari-BA 


200 
000 


.000 


300.000 


858.000 


84.000 


.000 1979 


000 1980 


. 000 1980 


000 


atuais e 


70.000 
100. 


וליח ہم 


CATARTI SE i Da-SC ) J0 l ) 1980 


VALERERTTI UDera ` 0.0355 90 | 1980 


CA AT 0 4 ATS 1 27 - 
Te à 1981 


FONTE: 


٦۲٦٦ ۲ זי‎ r בש ו‎ - + 1 7 
CUBATAO PAPE) jue e utilizado 


bricacao d ato de amônio. 


EMPRESAS LOCALIZAÇÃO 


Cubatao- 154.600 

Cubatao- S 150.300 150,300 

Cubatao- S 72.600 
RHODIA Paulinia-SP 3 50.000: 
NTTROFFR-= 


m 


29.799 


OTAL 354.900 


2.3 - Produtos 


São considera ; produtos finais, no prese 


tudo, os fertilizantes sim s, básicos ou ternal 


através de processamento químico, e que 


cao direta pelo agricultor ou a fabricação 


lados NPK. 


Brasil, foi iniciada 


CUBATÃO - SP 


Atualmente, com a incorpora 
TRAPÉRTII em > 1845 مر اج‎ nas 
UAE LR 7 25 1 i SE o unico prou 


produto. 


A maior parte do nitrato de amónio 
zado sob a forma de nitrocálcio, através do revestir 


calcáreo. 


No quadro nº 8 estão 


rodução de nitrato de amônic da 


QUADRO סא‎ É 


OFERTA ATUAL OFERTA FUTURA 


EMPRESA LOCALIZAÇÃO 
(em t) (em t) 


ULTRAFER- 
TT Cubatão-SP 165.000 165.000 1958(1) 
Cubatão-SP 270.000 270.000 1970 (2) 


435.000 435,000 
FONTE: GS-III/CDI 
(1) capacidade ampliada de 


(2) capacidade inicis* de 227,700 t/ ampliada ara 270.000 t/a 


و 


trogenado a ser produzi 


NAL - Volta Redonda 


Sua fabric 


quando 
Da mesma forma, 
sulfato de amônio no período 
ano, a empresa devera produzi 
Também a 


ziu sulfato de amônio 


esta restrita a sua 
tacrilato de me 


direta. 


No quadro nº 9 


de sulfato de amônio. 


QUADRO Nº 


OFERTA 


à ہے‎ ۹ ATUAL 
IMPRESAS C ZACA ROCESS Sar 
EMPRESA OC RE 


PASKIN Candeias-BA subproduto 
pet roquimj 
co 50.000 50. 


Camaçari-B/ subproduto 
petroquimi 


co 63.000 126,000 


TAP Cubatão- 

160.000 
ao x 273.000 
(1) ampliação de 63.000 t/a para 126.000 t/a,e 


ração 


1 
gv 
> 
A totalid de urê ) 1 nI סו‎ 
Ï 

Brasil esta integrad a pl t ER: A ¿ L ] 
e as projetadas controlac ۱1 ج‎ PI LAS TI 1 S/A. 

No quadro n9 10 está ta ı situ tua A 
e futura de ureia. 

QUADRO Nº 19 
A ATI Oï FUTURA INÍCIO D 


EMPRESAS 


NITROFÉR- -E 82.500 1972 à 
TIL NE 264.000 1978 


er PETROFER- 
TIL Araucäria-PR - 495.000 1981 


PETROFER- Laranjeiras- ۵ 
TIL SE f 363.000 1982 


PETROFÍR- 
TIL Norte Flumi- 
nense-RJ - 363.000 1985 


DOE AL 346.500 1.567.500 


FONTE: GS-III/CDI 


d) Fosfatos de Amónio (MAP e DAP) 


Atualmente,a produção « fosfat de amónio está 
concentrada nas Regioes Centro e Sul do País, 
No quadro nell estão listados os produtores na 


cional: 


i ? = ih 
۰ 
) 1 1 
Ie AU می‎ OFER 1 aud y à 
EMPRE PRODUTO LOCALIZ ۳ 3 + 
VC LJ \ 6 C) ( ) 
ULTRATERTIL DAP Cubatao-SP 260.000 60.000 
QUIMBRASIL MAP Jacupiran- 
ga- SP 130.00( 130.000 1974 
FERTISUI DAP (1) (1) 1974 
MAP Ra le 
= RS 216.000 16.000 979 
COPI 
Cubatao-SP 130.000 1975 
IND.LUCHSI R.Grande--RS 20.00€ 97 
MADORIN 330.000 L979 
CIA. RIOER FN 
SE DE ADUBOS - MAP R. Grande-RS 100.000 100.000 1978 
FERTICAP MAP Sto. Andre-SpP 110 0 11.000 1978 
VALEFERTII MAP Uberaha-MG 330.000 330.000 1980 
TOTAL 1.597.000 1.597.000 
FONTE: GS-ITI/CDI 
ש‎ 
(1) o fosfato de amônio (DAP) da F¿RTISUL 6 produzido na unidade 
de granulados complexos NPK 
(2) produção eventual de DAP 
' 
Le ded = 5 
a) Superfosfatos 
Como ja foi dito, as primeiras fébricas de super 
fosfato simples foram instaladas na Regiáo Centro, na décad de 
20, enquanto que a de superfosfato triplo foi iniciada pel CO 
PEBRAS,em Cubatão = SP, em 1971. 
| APAE 
/ 


| 
| 


a unidade 


capacidade 


bilização 
t/a). Para 


início de 


EMPRESAS LOCALIZAÇÃO PRODUTO 


Props. QUÍMICOS  Jundiaf-SP او‎ 96.000 96.000 


ROZ Guará -SP 35] - 96.000 


QUIMS3HRASIL Sao Caetano 2 
lo Sul - SP TSP 66.700 66.700 
Santo André SSP e 
-SP SP 66.700 66.700 
Santo "C SP e 
=SP S 66.700 66.700 
FOSFANIL Santo André 
-SP 1 150.000 150.000 
FERTISUL, tio Grande SS] 71,400 71.400 
198.000 198.000 
CIA. RI 0 : S 
SE DE ADULOS "RS SP 100.000 100.000 
FERTICAP Santo André SSP « 
-SP S 180.000 180.000 
COPEBRÁS Cubatão-SP 
330,000 330.000 
JAP Santo André 
-SP rs 140.000 140.000 1969 
Cubatão-SP SI 
280.000 280.00( 1977 


Rio Grande 
-RS 


FERTILIZANTES Paranaqua 


.000 


ann 


بایان 


SOTAVE CENT 


LV 


TOTAL 


FONTE: GS-III/CDI 


(1) começou a produzir o 


(2) produção alternada, ampliada 
15.000 t/a de TSP em 1974, 
t/a em 1976 e ampliada para 


(3) produçac 
rias atingido 
t/a em 1976 e 
começou pri 
ção a unidade 
140.000 t/a à 


(5) começou 


única emt 
LIZANTES MITSUI, localizad: 
de instal: > de 150.000 


sa ampliar sua capaci 


Iniciou c 


t/a, tendo ampliado sucessi 


60.000 
120.000 
150.000 


à INDUSTR‏ ی ה 
rassu - j, 6 a única produtora‏ 


fertilizante, tendo iniciado sua producac 


de de 4.300 t/a (em produto) não sofrendo 


ta capacidade. 


2.3.3 - Granula 


Sao aqui considerad 
tamente pela reação de ácido fosfórico, 


cloreto de potâssio ou aqueles em cujos 


000 


FON 


(*) iliz ımönia con 


na produc 


co e roche 


unidade 


sulfúrico. 


10. 
duce | 
3.1 - Evol ) 1 ( Br i ) a + 

A utilização de fertilizai 1 > 1۳3 
monta a década de 20. Entretanto, até 1966, o consu brasil 
de fertilizantes apresentou níveis muito baixos quand comparad 
ao de outros pals , principalmente devi sequi s fatore 
- aixo nivel de renc set 

assistencia técnica, sist 
¡O redu ۶ `é I 
dos agricultores. 

A partir de 1967, as medidas govern: tai de ï 
pliacáo e difusão do crédito rural e a concessão de subsidios aos 
agricultores, bem como a elevação do nivel técnico médio da agricul 
tura, acarretaram um incremento acentuado no emprego de fertilizan 
tes. 

A demonstração dc ı evolução pode ser observada nas 
tabelas seguintes: 

TABELA 1 
EVOLUÇÃO DO CONS כ‎ APARENTE DE FERTILIZANTES NO BRASIL 
(em 1.000 toneladas de nutrientes) 
. : EROS P.O, PO 
ANO NE) As 27-59 279 0 TOTAL 

soluvel uso direto Total 2 
1950 14,1 42,0 6,2 48,2 235 85,8 y 
1951 18,4 40,3 30,8 70 22 ار اھ‎ 
1952 10,6 28,1 18,3 46,4 [208 12,0 

„ 1953 20,5 27,4 36,9 64,3 31.72 116,0 

1954 17,6 35,4 40,9 8 27,9 121,8 

| 1955 21,8 39,3 49,3 38,6 49,4 159,8 
ti 


continua, , ۶6 


ANO 


1956 
1957 
1958 
1959 
1960 
1961 
1962 
1963 
1964 
1965 
1966 
1967 
1968 
1969 
1970 
1971 
1972 
1973 
1974 
1975 
1976 
1977 
1978 
1979 


on 


on uU 


5 
9 


(*) inclui uréia e nitrato de amónio 
TABELA NY 
EVOLUÇÃO DO CONSUMO APARENTE MEDIO FOR 
BRASILE 


ÁREA CULTIVA 
TOTAL DO PA 
1.000 


TOTAL 


1950 5 
1955 214.877 
1460 26.370 


so 


Rio 
concentrada 
dendo os 


rina 


DISTRIBUICAO 


EGIAO NORD! 


P.O, 


é 3 


total 
3 
10,2 


TABELA N9 5 


EVOLUÇÃO DA PROPORÇÃO DE CONSUMO 


NORDESTE 
P f 


2.0 
“E 
2.73 


total total 


ANO N 


1950 n.d. n.d. 
1955 1,00 2,2 ) 4,04 
1960 1,00 1,42 


1965 1 " 00 


| 


زر 


taxas 


Es 


Grupo Setorial TI 


para os no 


derado como capacidade efe 


de 


de 


nominal 


fertil 


4 


vos 


de crescimento const 
I v LC 

tas mesmas tax for 

I, com rele o ao c 


80% da 
90$ da 
100% 1 


Fo 


` 3 - 
Cada ao 


Co 


instal 


Ap 


zantes 


i assumida a 


consumo obti 


nsideran 


para 


iva 


da capacidade a pa 


, O nível de 


ada ano a ano. 


resenta-se a 


nitrogenados. 


seguir 


0 


balanç 


ol 


114 
1 ut 
"arent 

y < G 
tes el 
er 3 
1 h » 
ï 


nio r no 


considerada foi d 12 1 aplicad T 
4 de 2 ¿CaGa uo 


rado como capac 


minal instalada 


manda de fertilizantes 
BALANCO OFERTA 


1980 
OFERTA 


-Fosfatados 


solüveis 


.Fosfato na 


DEMANDA(**) 1.891 2.127 2: 


(251) (473) (782) 
FONTE: GS-III/CDI e PETROFERTIL 


(*) somente são consideradas as empresas que 
nal 


(**) inclui fosfato natural moido para uso direto 


(1) considerou-se as 1idades de MAP da FERTISUL 6 MADORIN a uni- 
dade de superfosfatos simples e o da M I RS) operando 


a 90% de suas capacidades instal 18, Considerou-se tambén, 


a entrada em operação, em março/80, da SOTAVE CENTRO OESTE, pro 


duzindo superfosfato simples, e a entrada 
FÉRTIL. no 19 semestre/80, produzind 


plo, ambas operando a 80% de suas c 


(4) considerou-se que a unidade de rocha fosfatica da GOIAS 
ao passar a operar a plena capacidade (210.000 t/: el כ‎ 20 .( 


deixará de produzir o fosfato natural moido. 


` 
SLs DORA tes Potássic 
lo cálculo da demanda, foi utili t Ê 
f de crescimento de 8$ a.a., aplic ao consumo Lc em 1979 
1 aï 
Espera-se para 1983 o inicio de pro de fe: 1 
zantes ássicos, com a entrada em operação da 1º f: do pr C 
da PETROBRÁS MINERACAO, localizado em Carmóvolis - SE pri " 
duzir 300.000 t/a em K50. 
„a = ₪ és 3 —— که‎ P ^d ב‎ ۳ 3 7 
A 2; fase deste riojeto, que contemplar a | E 
ção desta capacidade, encontra-se com seu cronograma de execução 
indefinido. 
Apresenta-se a seguir o balanço oferta x demanda 
fertilizantes potássicos. 
BALANÇO OFERTA X DEMANDA DE FERTILIZANT 70777886 
1.000 t 680 
1980 1981 1982 1983 1984 198! 
OFERTA è» - - 60)*( 120 300 
| DEMANDA 1.189 1.284 120% 1.498 1.618 1.447 
id 


(DEFICIT) / 
SUPERAVIT (1.189) (1.284) (1.387) (1.438) (AD) WIA Aa.) 


FONTE: GS-III/CDI e PETROFÉRTIL 


/ * 
i : 
۱ € ( 7 2 A = Il f t ( O 
seguinte esq 2 de DroG SAO וכז‎ to: 
1983 - 100.000 t 
984 - 200.000 t 
1985 - 300.000 > 
OBS.: da . fase d t )rojeto, se el 
3.2.2 = M mas e Procut 1 
2221ב‎ = ía 
plica na prod 3 ۴ 
fertilizantes ilizada diretament« na 
produção de amor vara outros fins, 
bem como outras licações inc t iis 
- pr, کک‎ mat ~ بت‎ 
da oferta e da 


demanda de 


foram inclu: 


amônio para outros fins, adotoi 


" q - ן لے ہے سے‎ mani: 
10 Ga cemanca Ge aronla: 


proje 


- consumo de amónia necessário 


tilizantes nitrogenados 


amónio para outros fins) na rma item 2ء3‎ 72 


- Consumo de amônia fins industriais, estimado em 
10% da demanda de s na forma do item 3.2.1.1. 

O balanço oferta x deman a £ lir,portanto,cx 
sidera a situacáo da oferta atual e já programada de fertili zan 
tes nitrogenidos, 6 assim, a ë ac oferta implica, co 
mo é obvio, em necessidades a הסני‎ le amônia. 


e 


OFERTA 562(1) 


DI 


NDA 704 923 1.092 


-fertilizantes:ni 
trogenados (*) 596 802 958 996 1.013 1.145 


-outras aplica- 


A (DEFICIT)/ 


SUPERAVIT (142) ( 39) 70 87 82 171 
FONTE: GS-III/CDI 
(*) inclusive uréia técnica e aplic: ções para outros fi: 


(1) entrada em operação da USIMINAS, em agosto/80, overando a 80° 
1 1 , ۰ 


de sua capacidade instalada (5.400 t/a, em produto) 


(2) entrada em operacáo da PETROBRÁS FERTILIZANTES, localiz 


l p LOCE € 
Araucaria - PR, a 80% de sua capacidade instalada (396.000 t/a, s 
em produto) : 
(3) entrada em operação da PETROBRÁS FERTILIZANTES, locali la em 
Laranjeiras = SE, a 80% de sua zapacidadle tal (300.000 
t/a, em produto) 
(4) entrada em operação da PETROBRAS FERTILIZANTES, localizada no 
Norte Fluminense - RJ, a 80% de sua capacidade instalada 
(300.000 t/a, em produto) 
3.2.2.2 - Rocha Fosfática e 1 I ) 
Tanto a projeção de demanda de rocha fosfāti qua 
to a de ácido fosfórico foram calculadas -se por ba a 
" projeção da oferta de fertilizantes fosfatados. 
Para a projeção da demanda de rocha fosfática consi 
ה‎ derou-se a capacidade instalada projetada de 1051868005 que conso- 
| 
nem rocha fosfática, acrescida da capacidade instalada de fosfato 
۲ natural moido mais a capacidade instalada projetada de ácido fo: 
ו‎ 
à ico: 


cos oferta 


tilizantes 
demanda de ácido fosfórico e/ou rocha 


BALANÇO OFERTA X DEMANDA DE RC 


(em 1.000 t 


ORERTA 904(1) 
DEMANDA 1.074 


1980 1921 


«acido 
rico 

(DEFICIT) / 

SUPERAVIT 


FONTE: GS-111/CD1 


(*) para o cálculo « 
de crescimento de 10% a.a 
consi 
a 90% > Su ap widade 
entrada 
80% de 
entrada en 
1983, opor 
entrada en 
des 
tivi 


eventua 


mento e 


to 


químico. 


tos do 
tratar 
ja de 


nacion: 


gico evoluiu 


os intermedi 


mas 
gem de 
vimento de 


plementares 


Atualm oxistem 
genharia a industrial. 
tar, 


TRON 


engenharia de 


empreendiment: 


ma 
tilizantes ni 


com 


nal, de 


Com relacao 
de diversos produtores 


em seus projetos de ex 


superfosfatos, NATRON 


para unidad 
encontra-se 


lo processo isotermic 


Outra 
de fertilizantes 6 a PROMON 
de detalhamento de engenharia 


proj etos. 


-tilizantes 


fungäo da prioridade agricola 


te) 


Por outro 


verno, a 


de álcool 


mo de 


na última 


atingindo qua: 


30 kg 


Em termos 


ca de 1 milhão de toneladas de 


de toneladas ao fim da década. 


or outro lado, o grande 
cional, particularmente 
iu que a produção 
rocha stati amónia, aument: 


mente d nte a década de 70. 


Entretanto, apesar dos investimentos vultos: 


cados para instalação de novas fábricas 


, 


setor e ainda relevante. 


de suprimento 


atendimento das. metas atribuí 


requer a elaboracáo de um novo Programa 


ra de Fertilizantes. 


tanto na 
tria de be 


oferta int 


poníveis nc 


o mercado 


atualmente 
diretrizes 


tilizantes 


1944 
1945 
1946 
1947 
1948 
1949 
1950 
1951 
1952 


1953 


1954 


1955 


1966 
1967 
1968 
1969 


1970 


8.608 
«999 


1979 


PRODUÇÃO IM Ta " 

ee وں‎ coke ای‎ : 

75.05€ 214.013 289 
81.786 300.46 3t 
86.422 320.905 412.98 
108.568 456.900 565 
139.614 310.410 450 
169.358 502.054 671 12 
216.614 565.994 782.1 
372.435 404.535 71655 
588. 39] 263.790 65 t 


(1) inclusive fosfato natural moido. 


1950 
1951 

1952 
1953 
1954 


1955 


1956 
1957 
1958 


LOSES 


1960 
1961 
1962 
1963 
1964 
1965 
1966 
1967 
1968 
1969 
1970 
1971 
1972 
1973 
1974 
1975 
1976 
1977 
1978 
1979 


A? ï 
4% 1 
EVC I | } | 
(em t lac p1 { , 
ANOS PROD PORT O LI Ï ( 


1948 n.d 31,850 
v E 1949 n.d. 45.287 
1950 n.d. 67.774 
1951 n.d. 59.903 


1952 nid, 83.707 
1953 n.d, 53.687 
1954 n.d. 84.979 
1955 n.d. 65.300 
1956 n. a, 93.260 
1957 4.176 99.631 10.807 


1958 3.500 (e) 95.44 98,947 
1959 3.500 (e) 105.448 : 108.948 


1960 3.500 (e) 140.056 143.556 
1961 2.605 130.073 132.678 
1962 4.561 1 
1963 0 Lg, 
1964 5.000 (e) 140.801 145.801 
1965 5.022 192,903 197.925 
1966 5,918 167.501 9 
1967 6.220 205.003 211225 
1968 6.925 238.487 245,412 
1969 6.396 218.084 224.480 
1970 6.302 261.610 267.912 
1971 6.262 360.968 367.230 
1972 7.834 372.858 380.692 
rd 1973 9.356 455.574 464.' 
1974 12,009 611.344 6234353 
IS 20.150 410.429 430'. 579 
1976 29.819 608.548 6 7 
1977 43.812 58.88] 702.693 
1978 2.7 632.533 669.690 


1 1979 65,351 680.04] 745.392 
ni 
| | AA A a < S TAG STAG Ll AGA a 
(c) produção estimada 
۹ Obs: n.d. dado não disponível 


1950 
1951 
1952 
1953 
1954 
1955 
19 


1958 
1959 
1960 
1961 
1962 
1963 
1964 


1265 


1 966 
1967 
1968 


1969 
1970 


19744 


1972 
1973 
1974 
139.79 
1976 
1977 
1978 


] 9 7 0 


300 


. 768 


5 


.263 


Ag 


۰ 4 6 8 


8.607 


.296 


173% 
170% 


970 
971 
9:72 
e ES) 


974 


BUNS MS 360 66.187 
976 

590.299 مک 

578 ] 58.855 


ES 1.786.085 


1969 


1970 
Mood 
ale 
1973 
1974 
1975 
1976 
1977 
1978 


1979 


período d 50/56 admitiu-se 


PELZLUCGO 


1951 


.680 
«574 


33% 


209 
A> 
LO 
nA 
843 


3.367 
368 
1.079 
MT 
2.054 
2.079 
4.469 


4.423 
2.126 
3.00( 
4.563 
14.208 
25.141 
27.150 
37.080 
54.674 
65.542 
101.697 
116.597 
134.581 
113.97 


1950 
1951 
1952 
1953 
1954 
1955 


1956 


1957, 


1958 
1959 
1960 
1941 
1962 
1963 
1964 
1965 
1966 
1967 
1968 
1969 
1970 
1971 
L942 
1973 
1974 
1975 
1976 
1977 
1978 
1979 


(1) 


ate 


759 


.608 


ה » € 


€ Cc 
925 


2.437 
. 700 


600 


| 

1950 - - - - - - 
1951 - - - - - = 

Š 1952 - - - - - - 
1953 - - - - - - 
1954 - - - - - - 
1955 - - - - 379 379 | 
1956 5 = = - 1.157 1.157 
1957 - = = 5 2.054 : p 
1958 = = - = 308 308 
1959 - - - - - - 
1960 - - =- - - - : 
1961 = - - - - - 
1962 - - - - - - 
1963 = - - - - - 
1964 = = - - 60 60 
1965 - - - < 5 50 
1966 - - - - 185 185 
1967 - - - - 65.031 65.031 
1968 = - - % 109.258 109,25 
1969 = = - = 268.978 268.97t 
1970 - 207 207 49.300 248.298 297.598 ] 

: 1971 - 4.213 4.213 110.393 285.50] 395.894 


1972 - - - 143.538 497.247 640.785 
1973 = 11.156 0 146.474 341.284 487.758 
1974 59.449 323 59.772 205.960 418.101 624.061 


1975 116.681 234994 140.673 203.160 424.248 627.401 


| 1976 195.116 33.55] 228.667 318.416 317.964 636.380 

) ” * r n Ar ) רל ב . . * ן = כ ב‎ ` cr 11 Ç 
1977 208.022 24.855 232.877 362.277 453.673 815.950 

| 1978 0 42.471 260.44] 301.784 386.944 688.72 


) 19:79 411.219 6.946 418.165 293.404 470.798 764.202 


1968 
1969 
1970 
1971 
1972 
1973 
1974 
1975 
1976 
1977 
1978 


1979 


---- 


O T 
v L 


9,352 
7.820 
11.154 
11.069 
Buba: 


164 
L34 
344 


— مث 
|| 
خر سے وہر ہم ہر ہچ | 
בב 
43083 = 
3 - 
۱ 
12.556 
UT ==‏ 
/ 4ظ ₪ 
4 4 ן 
ES J *‏ 
٢ UN 36‏ 
e 17‏ 
Lo‏ 15 3 
11 12 = 
cc nua .‏ 


ps 


IVOLUÇÃO DO 


TVPORT 


۱ 
ی‎ 
Aen C "n T 0 [ - = ze = 7 
| h | PRODUÇÃO | Importação | E 
| RIOR A dé | | 
1967 - - גב‎ 10.238 - 45.8 
1968 - - 48.765 ۷0 - 62.082 
1969 - - 64.903 7 - 77.688 7 
A 1970 - - ו‎ 28 19.372 - 3 15 
\ 1971 - - 95.075 22.383 - 1 8 1 
M A 40.671 6.649 182.532 23.744 47,320 206.27 2 
1973 50.313 \ —13.,943 100.676 2026 66.256 0 32 j 
1974 52.443 סיק‎ SNS 54.497 SL 77.91 170.42 
975 53.324 24.306 63.587 63.219 77.630 ] 806 
1976 54,983 30.249 Logs OT 154514 85.232 195.531 280 
1977 57.548 20,454 138,171 291.72 78.002 29.892 2 
1978 TAR LOL 24.139 163.619 234.454 97.320 398.073 
1979 91.271 35,429 2104192 294.551 126.700 ا5‎ 683 ( 
Obs.: n.d. dado não disponível 
‘ 


זג הר TO‏ 


₪ TY T 
ELIAS بل ند د‎ GAN 


ہے 


8 6 


di 


náo 


1967 


1069 


2700 


1969 


1970 


1979 


76 


PRODUÇÂC 


run 


187244 
100.676 
54,497 


63.587 

120.017 

.454 IST 
44.139 163.619 
35,429 210.132 


ANEX 
DI | SUMO BRASILEII JE 
(em toneladas de p o) 

ANOS PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO LÍQUIDA CONSI R 
1950 SaaS 9,429 13 £4 
1951 3.800 21.656 25.456 
1952 4.150 G.485 10.635 
1953 4.650 21.475 26.12 
1954 6.380 23.415 29.795 
1955 6.115 28.690 34.805 
1956 6.769 47.911 54.680 
1957 5.823 56.038 61.861 
1958 4.620 89.712 94.33 
1959 5.050 86.076 917126 
1960 1۸ E L734 164.745 
1961 6.802 126.437 وہ ככ‎ 
1962 8.282 11747154 126.033 
1963 9.571 KEL SII 190.948 
1964 LO LIS 143.561 1537454 
1965 150295 209.983 De elt 
1966 12.000 238.076 250.076 
1967 12.646 303.358 316.004 
1968 541059 418.85 424.513 
1969 600 451.04. 458.642 
1970 7.134 697.224 704.358 
1971 8.386 518.106 526.492 
1972 20.020 685.395 705.415 
1973 23.946 536.262 560.208 
1974 24.547 664.097 688.644 
1975 39,463 481.831 521.294 
1976 40.516 628.170 668.681 
1977 38.766 789.613 828.379 
1978 59.65 770.408 830.062 
1979 89.109 870.267 959.376 


1950 
1959 

1952 
1953 
1954 
1955 
1956 
1957 
1958 
1959 
1960 
1961 
1962 
1963 
1964 
1965 
1966 
1967 
1968 
1969 
1970 
1971 

E972 
1973 
1974 
1975 
1976 
1977 
1978 
1979 


OBS.: 1972 - início d: 


1950 
1951 
1552 
1953 
1954 
1955 
1956 
1957 
1958 
1959 
1960 
1961 


an? 


„DL 


1963 
1964 
1965 
1966 
1967 
1968 
1969 
1970 
1971 
41972 
1973 
1974 
1975 
1976 
1977 
1978 
28 


PROI ) | IN £ 
ANOS ה سس‎ - E n — E جج‎ AAA ל — مس‎ 
$ Soluvel | / Us E | Solúvel | پڑے‎ k | ۵5 ü | 
— ۱ ۱ ` 0 I iuret A 5 qx i 2 1 
1950 5.999 = 33.986 6.189 41.985 6.189 6 
1951 6 450 = 33.893 30.763 40.343 30.70: / ۱ 
1952 7.604 840 20.457 7.483 28.061 18.32 6.31 
1953 7.693 840 19.708 36.030 27.401 36. 87( 64.27 
1954 9.083 3.000 2644 354 37.944 354437 40,944 76.3818 
1955 1 An d US S 29.008 354710 32279 49.281 88.5 
1956 13.992 9.561 324332 ST و‎ ANTA 26,52 وا‎ 9 
1957 217510 19.870 41,959 35.268 63.469 3 1158.1 
1958 24.629 35.405 22.052 85.860 57. ] 
1959 37.436 50.910 6.4855 63.956 Sul ۱ 
1960 45.019 52.450 32.433 3 4 dd iS Sg. 
1961 43.862 40.789 25.314 1.057 69.176 41.8256 111.04 
1962 2 34.503 275 7 6.700 l 78.240 41.203 11 
1963 66.501 28.753 37.436 5.509 103.937 34.26 138.19! 
1964 UA 33.258 26.330 7.990 96.601 11 .2 USA 
1965 60.092 28.219 25.691 11.524 86.583 39.74 126.32 
1966 63.951 30.749 27.526 5.059 91.477 35.8 127 
1967 2.546 25.467 13.953 22.013 106.499 47.48€ 153.97 
1968 110.060 22.285 104.682 46.776 214.742 69.061 283.80 
1969 120.409 8.567 176.625 19.574 197.034 28.1 325.17 
1970 162.587 5.842 214.879 31,64 377.461 37.4 11 ! 
1974 216.402 10.768 257.452 2.709 473.854 7 43.14 E 
1972 267.697 10,910 527.889 11,921 q95, 596 22.831 818 
1973 346.970 11.990 400.626 13.920 747.596 25.910 71 Y 


1974 464.208 15.959 497.249 37.4 

1975 487.187 22.202 411,50 21,625 898.338 43.827 242.16 

r1 1976 882.583 39.719 369 

| 1977 1.015.576 48.030 411.698 17.600 1.427.274 95.630 1.522.0 
T 1978 1.080.651 59.914 330.227 56204714410, 878. 115,90 


ו 

| 07% 1 < , ea A œ 

| 1979 1.219.589 68.593 370.23 13.90 1.589.822 1 4 < 70 é 
1 = 5 — הא‎ en 

l 


1 
. 
— 
> 
= 
-- 
1 ג‎ 
> 
k. 
| 
| 
| 


CÓDIGO ELEMENTO 1979 1980 | 1981 1982 

Sulfato de Amónio 58.519 69.149 63.987 44.179‏ 00 4۱6021009 لاب 

31,02,06,01 Uréia 45 29.799 38.909 20.049 2.988 

31.02.06,02 Ureia 45 42,246 66.941 37.760 24,534 
Sub-total 1 130.558 175.000 121.796 TE RU 

31,04,02,C0 Cloreto de Potássio 135,238 255.584 151,060 1727224 vai 

31.04,03,00 Sulfato de Potássio IRS UA 5.224 6.166 9.602 
Sub-total 2 140,539 260.808 1572226 1217916 

25,03,01,00 Enxofre 374253 : 93.539 92.409 102.780 


28.08.01.01 | Acido Sulfürico (*) 3.297 4.037 3.409 
Sub-total 3 37.253 96.836 96.447 106,189 
TOTAL 308.350 532 644 375.469 299.806 


a 4 


ES عبت لت‎ A A 


PRINCIPAIS FERTILIZANTES IMPORTADO 


JAN/OUT 


83 


JAN/DEZ 


82 


> - 


VALOR 


PESO/Kg. 


VALOR 


PESO/Kg. 


Adubo Organico 


Nitrato 
Nitrato 
Sulfato 
Nitrato 
Uréia - 


Uréia - 


de 
de 
de 


de 


inf. 


sup 


Sódio Natural 


Sódio Sintético 


Amónio 
Calcio 
a 45% 
. a 45$ 


Sulfonitrato de Amónio 


Nitrato Calcio e Magnésio 


Outros Nitrogenados 
Superfosfato inf. a 22% 
Superfosfato sup. a 45% 
Fosfato Rhenania 
€loreto de Potássio 
Sulfato de Potássio 


Sulf. duplo Pot. e Magn. 


Fosfatos mono/diamônicos 
Nitrato Sódio e Potássio 
Micronutrientes 

Adubo Foliar 

Outros 

Nitrato de Potássio 
Fosfato Natural 

Ácido Fosfórico 
Amônia Anidra 

Ácido Sulfúrico 


Enxofre 


28.52€ 
.350.581 
89.638 
.910.722 
110.375 
645.674 
313.402 
408.307 


327.026 


.511.777 
.784,203 
184.285 


3.774 
.700.950 
67.422 


1212 
.062.313 
3.129 
.336.000 
864.448 
.066.374 


10. 
.116. 
424. 


‚244.226 


«000. 


163.216 


25.907 
«555.500 
130.505 
«179.780 
139.273 


2.988.951 


.534,309 
552.193 


+ 


186.657. 


106.916| 48.889. 


7.449.469 


54.066. 


.637.650 3.900. 


.602.265 


2.314.776 1.425.442. 


53.923. 


.147.399| 14.410. 


45.017 71. 


.193.049 


66.013. 


726.528 2.780. 
11.675 19. 


.799.218| 11.459. 
-989.815/ 234.640. 
.079.184|507.417. 


.398.411 
.409.207 
780.221 


57.004. 
97.255; 
881.946. 


4.719.322 
521.000 3.000.0 


0.000] 


445 
280 


004. 
+ 285:2 


468.752 


. 000 


004 


